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1 OBJETIVO 

O objetivo desse relatório é apresentar as respostas aos questionamentos enviados pelos 

agentes do mercado de gás natural. 

 

 

2 TRANSPORTADORA BRASILEIRA GASODUTO BOLÍVIA-BRASIL S.A. 

 

Resposta: 

Até o presente momento não foi analisada a influência das incertezas das variáveis de 

processo na metodologia. 

A intenção da ANP através do workshop é justamente realizar a troca de conhecimentos 

entres os agentes, assim, a TBG e todos os demais transportadores podem apresentar a 

sua metodologia que será avaliada, e se pertinente será acrescentada a metodologia 

apresentada. 

 

 

Resposta: 

Mesmo comentário anterior. 

 

 

Resposta: 

A confiabilidade do sistema de transporte pode ser diferente para cada transportador e 

consequentemente cada um deve apresentar a sua proposta/formulação a ANP durante o 

processo de determinação da margem operacional. 
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Resposta: 

Assunto tratado no item 4.8 do RL-ANP-FPL-004 

Se houver um valor contratado que apresente variação ao longo do tempo, o valor pode 

ser tratado como uma média do valor variável (simulação em regime permanente) ou 

utilizar o perfil variável de vazão (simulação em regime transiente). 

 

3 PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. 

 

Resposta: 

O RL-ANP-FPL-002 é um relatório preliminar que foi discutido no workshop anterior. 

Parte do seu conteúdo foi modificado pelo RL-04 em função dos comentários recebidos 

no primeiro workshop e do amadurecimento do assunto. 

 

 

Resposta: 

O valor da capacidade de transporte vai representar o máximo possível baseado nas 

condições de contorno e contratuais utilizadas no cálculo. Assim a metodologia é para o 

ponto de entrega que pode ser abastecido por um ou mais pontos de recebimento. 

Durante o processo de chamada pública para a contratação da capacidade disponível, o 

interessado deverá informar onde será o(s) seu(s) ponto(s) de recebimento e o valor 

disponibilizado em cada ponto. Com essas informações será verificado se a capacidade 
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disponível poderá ser totalmente contratada nessa situação. 

 

 

Resposta: 

O ponto de ajuste da ERP deve ser a PMOA do ramal.  

O controle ou não da pressão através dela é uma consequência da condição operacional 

do gasoduto. Se a pressão a montante da ERP for maior que a pressão de ajuste, a ERP 

irá regular. Caso a pressão a montante da ERP seja menor que a pressão de ajuste, a 

mesma não irá regular. 

 

 

Resposta: 

Esse conceito foi substituído pelo conceito apresentado no RL-ANP-FPL-004 item 5.1 

subitem f. 

No RL-ANP-FPL-004 o conceito de trecho especifico foi substituído pelo conceito de que 

a capacidade de transporte de um PE é suprida pelo gás oriundo de um ou mais pontos 

de recebimento a fim de maximizar a capacidade de transporte. 

Como dito anteriormente, o valor da capacidade de transporte vai representar o máximo 

possível baseado nas condições de contorno e contratuais utilizadas no cálculo. Assim a 

metodologia é para o ponto de entrega que pode ser abastecido por um ou mais pontos 

de recebimento. 

Durante o processo de chamada pública para a contratação da capacidade disponível, o 

interessado deverá informar onde será o(s) seu(s) ponto(s) de recebimento e o valor 

disponibilizado em cada ponto. Com essas informações será verificado se a capacidade 

disponível poderá ser totalmente contratada nessa situação. 
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Resposta: 

Os PTRs não devem ter limite de vazão. 

No caso de novo carregador, como foi dito anteriormente, este não poderá usar o mesmo 

ponto de recebimento, tendo que construir um novo e adequado a parcela da capacidade 

disponível que ele deseja contratar. 

No caso do mesmo carregador, uma vez identificada uma capacidade disponível em um 

determinado PTE e o interesse do carregador vigente em aumentar a sua capacidade 

contratada do PTE, caso haja necessidade de ampliação do PTR o mesmo poderá fazê-

la e os custos envolvidos serão refletidos na tarifa. 

 

 

Resposta: 

A metodologia não prevê “capacidade disponível” de forma simultânea nos PTEs. Uma 

vez que um PTE tenha parte ou a totalidade da sua “capacidade disponível” contratada, 

as capacidades dos PTEs devem ser recalculadas com base nas novas “capacidades 

contratuais” dos PTEs. 

A limitação de vazão de um PTR não deve ser imposta de forma a limitar o acesso de 

terceiros ao sistema de transporte. 
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Resposta: 

De acordo, o entendimento pode ser generalizado para loops com PR. 
 

 

Resposta: 

Concordamos com a observação das estações intermediárias. 

Discordamos quanto à capacidade (Vazão máxima? Potência máxima?) da estação de 

compressão de um PTR ser um limitante para a metodologia pelos mesmos critérios 

discutidos em relação ao limite de vazão do PTR. 

Um segundo carregador pode se conectar à rede de transporte no mesmo ponto de um 

PTR já existente, mas para isso irá precisar de seus próprios equipamentos, dessa forma 

irá dimensionar os mesmo para a capacidade que está disponível no PTE que deseja 

retirar. 

 

 

 

Resposta: 

Corrigir a escrita para: 

"Porém, em situações especiais a segmentação pode ser analisada, caso..." 



 

RELATÓRIO 
Nº

RL-ANP-FPL-014 
REV.

A 

PROGRAMA: MODELO TEÓRICO E COMPUTACIONAL PARA AVALIAÇÃO DE 
CAPACIDADE DE GASODUTOS 

FOLHA 
8 de 15 

TÍTULO:

Respostas aos Questionamentos dos Agentes 
- 

- 

 

 
 

"Nesse caso, toda a rede a montante poderia ser substituída por um PTR com pressão 

constante igual a 65 kgf/cm², desde que a pressão a montante seja superior a 65 kgf/cm². 

 

 

Resposta: 

Não existe necessidade de ambas. 

 

 

Resposta: 

O parágrafo inicial apresenta o termo "pode" e que dependerá do cálculo em tela, porém 

como a própria bibliografia indica para as condições normais de transporte de gás natural, 

a variação da viscosidade pode ser desprezada. 

 

 

Resposta: 

Mudar texto para  

“... pressão (essa energia quando expressa em metro de coluna de fluido é chamada de 

perda de carga)”. 
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Resposta: 

O texto será alterado para: 

"... são o diâmetro, coeficiente de descarga ou vazão para a válvula totalmente aberta e ..." 

 

 

Resposta: 

Concordamos 
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Resposta: 

Concordamos, o comentário será incluído. 

 

 

Resposta: 

O indicador será reavalidado. 
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Resposta: 

Não concordamos. 

Discutido anteriormente. 

 

 

Resposta: 

Esse ponto foi discutido em detalhe no RL-ANP_FPL-004 item 4.2. 

Nos casos em que há a interconexão entre dois gasodutos de transportadores distintos e 

que não exista injeção de nova quantidade de gás natural no sistema nesse ponto, e sim 

a movimentação de um volume de gás de um gasoduto para o outro, é prevista a 

existência de equipamentos (por exemplo: estações de medição). Os limites de projeto de 

pressão e vazão existentes desses equipamentos devem ser considerados nos modelos 

de cálculo de capacidade. Além disso, por se tratar de uma fronteira entre dois 

transportadores, os limites de pressão e vazão dos acordos de interconexão entre as 

partes também devem ser observados durante o procedimento de delimitação do modelo 

termo-hidráulico que contenha a(s) seção(ões) em estudo. 
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Resposta: 

No exemplo Japeri-Reduc o ponto é uma interconexão entre 2 gasodutos e não deve 

necessariamente ser um ponto de segmentação. Somente se houvesse a segmentação é 

que deveria ser feita a opção de representar a ETC Japeri como um PTR ou PTE. 

 

 

Resposta: 

Concordamos, 

O transportador deve apresentar as hipóteses para a margem operacional a ANP. 

A redução da PMOA para outro nível de pressão nos pontos de recebimento (mesmo 

caso para compressores, ERP etc) pode ser uma das hipóteses consideradas no cálculo 

da capacidade comercial. 
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Resposta: 

O valor apresentado é o incremento do GUS em relação ao GUS capacidade contratada. 

Esse valor é a quantidade a mais que é necessária para a contratação da capacidade 

disponível. 

Abaixo é exibida a forma como deve ser a tabela com a decomposição das capacidades 

dos pontos de entrega. 

 

Decomposição de capacidade 

Capacidade de Transporte 

Margem 
Operacional 

Capacidade Comercial 

Capacidade Contratada 
Capacidade 
Disponível 

*Incremento do GUS  

 

 

4 TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GÁS - TAG 

1) No relatório RL-ANP-FPL-002=A, item 3, página 5, linha 20, é utilizado o termo 

"Capacidade Máxima de Transporte" que não é definido em nenhuma parte do 

documento. Desta forma, sugiro sua substituição pelo termo "Capacidade de Transporte" 

Resposta 

Concordamos. Capacidade de Transporte pela sua definição já inclui o conceito de 

"máxima", assim esse termo pode ser retirado. A revisão D desse relatório, disponibilizado 

no site da ANP, já apresenta essa alteração. 

 

2) Os relatórios indicam como metodologia de cálculo de capacidade do sistema de 

transporte o uso da Pressão Máxima Operacional Admissível (PMOA) dos gasodutos 
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como condição de contorno para os Pontos de Recebimento (PTR) de gás natural. Esta 

premissa pressupõe que o Transportador estará recebendo do(s) Carregador(es) a 

quantidade de gás natural que se fizer necessária em cada Ponto de Recebimento para 

atender as demandas definidas no modelo, o que na prática pode não ser verificado. 

Como exemplo, cito o relatório RL-ANP-FPL-002=A, item 6.1, Exemplo 1, onde a 

capacidade disponível no Ponto de Entrega PE1 de 1,6 milhões m³/d está associada a 

um aumento do recebimento de gás pelo Transportador simultaneamente no PTR1 (1,24 

milhões m³/d) e no PTR2 (0,36 milhões m³/d). Caso um novo carregador somente possa 

ofertar o adicional de 1,6 milhões m³/d em PTR2, o primeiro carregador será obrigado, 

logisticamente, a deslocar sua oferta de PTR2 para PTR1 em 1,24 milhões m³/d. 

Supondo que o PTR1 seja um terminal de GNL, esta obrigação poderá não ser viável 

(ex: limitações de projeto ou indisponibilidade de GNL) ou ainda implicar em custos 

adicionais para o primeiro carregador, dado o diferencial de preço do GNL. Desta forma, 

parece otimista a premissa de que o Transportador estará recebendo do(s) 

Carregador(es) a quantidade de gás natural que se fizer necessária em cada Ponto de 

Recebimento, gerando riscos ao fornecimento, transporte e entrega de gás. 

 

Resposta: 

A metodologia quando calcula a capacidade de transporte de um PTE não se importa com 

limites de vazão dos PTRs existentes(somente com o limite de pressão máxima) e nem de 

onde está entrando o gás, somente se preocupa em atender os contratos existentes e os 

limites de pressão e vazão dos outros equipamentos sem ser os PTRs. Quando é dada a 

publicidade dos valores de capacidade disponível, o carregador interessado deve informar 

onde ele deseja injetar o gás e, dessa forma, é verificado o real valor que pode ser 

transportado, de forma a continuar atendendo os contratos existentes e atender a demanda 

do novo interessado. Para observar essas restrições é necessário que os contratos 

prevejam o quanto de gás deve entrar em cada PTR e de que forma os carregadores podem 

mudar esses valores. 

 

3) Em relação ao item 6.8 do relatório RL-ANP-FPL-002=A, Exemplo 8, observo que o 

somatório das diferenças entre a vazão contratada e programada para cada Ponto de 

Entrega (PTE) não representa obrigatoriamente a capacidade ociosa do sistema de 

transporte, mas tão somente uma "capacidade" ociosa nos PTEs. Como exemplo 

prático, temos o sistema Urucu-Manaus, onde a capacidade de transporte do sistema é 

limitada pela Estação de Compressão (ECOMP) de Juaruna e é inferior ao somatório 

das vazões contratadas para cada PTE. Assim, neste caso, a "capacidade" ociosa nos 
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PTEs não está diretamente associada a uma capacidade ociosa do sistema de 

transporte, sendo a primeira sempre superior a segunda. 

Resposta: 

O procedimento de cálculo de Capacidade Ociosa e um exemplo (Exemplo 8) estão 

apresentados no RL-ANP-FPL-004_RevA. Como comentado na apresentação no segundo 

Workshop, esse procedimento parte do pressuposto de que a capacidade contratada tem 

que ser possível de ser transportada. Realmente esse critério pode não ser observado em 

contratos nos quais a totalização dos valores contratados nos PTEs seja superior à um valor 

máximo contratado global, que só pode ser transportado em cenários específicos. Entre as 

condições limitantes do cálculo de capacidade proposto, além das condições de projeto e 

contatadas por PTE, estão listados, entre outros, limites operacionais de estações de 

compressão, como pressão mínima de sucção, descarga e potência. Logo, os resultados 

finais já consideram essas variáveis. Assim, a metodologia apresentada sempre se baseia 

nas condições contratadas e de projeto por PTE. Valores globais para o sistema não são 

considerados. No exemplo específico do sistema de transporte de gás natural Urucu-

Manaus, como informado, o contrato prevê valores por PTE (que estaria condizente com a 

metodologia) e um valor global (que não é contemplado na metodologia). Valores esses que 

são diferentes. Dessa, forma, a adequação dos contratos a metodologia apresentada está 

sendo estudada pela ANP.  


